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A presente pesquisa teve os objetivos de verificar a viabilidade do uso de internet 
para transmissão de informações e orientações a professores, a respeito do uso 
de auxílios ópticos no ambiente escolar; descrever e discutir percepções e 
condutas de professores em relação ao uso de internet; verificar opiniões sobre 
apresentação e conteúdo do site “Auxílios Ópticos”; e identificar fatores que 
influem na receptividade a orientações, divulgadas por internet, sobre o uso de 
auxílios ópticos para baixa visão. O método consistiu em pesquisa com enfoques 
quantitativo e qualitativo. A pesquisa quantitativa caracterizou-se como estudo 
transversal analítico, com aplicação de questionário estruturado disponibilizado 
on-line. A abordagem qualitativa referiu-se a estudo descritivo-exploratório, com 
aplicação de técnica de grupo focal. A população foi constituída por 58 
professores do sistema estadual de ensino de Campinas. Para análise dos 
resultados foram avaliados aspectos estatísticos e aplicada a técnica de análise 
do discurso do sujeito coletivo, respectivamente. A pesquisa foi realizada a partir 
de informações fornecidas por site na internet, sob o domínio 
www.auxiliosopticos.fcm.unicamp.br, construído especificamente para orientação 
sobre o uso de auxílios ópticos utilizados por pessoas com baixa visão, e dirigido 
especialmente a professores, alunos e funcionários de escolas. Os dados 
estatísticos mostraram que os sujeitos consideraram fácil acessar a internet 
(96,4%) e encontrar informações no site (64,9%); opinaram que o site despertou 
muito interesse sobre o assunto (77,6%). O fato de o professor lecionar para 
alunos com deficiência visual não influiu no recebimento de explicações sobre o 
uso de auxílios ópticos (p=0,829) e na periodicidade do uso de internet na prática 
educativa (p=0,574) ou na facilidade de acesso à internet (p=0,122). Os resultados 
qualitativos permitiram perceber que os sujeitos acessam a internet usualmente na 
busca de informações, embora tenham declarado encontrar restrições de acesso 
nas escolas; foi reconhecida a necessidade de informações sobre deficiência 
visual. Observadas as limitações tecnológicas existentes nas escolas incluídas 
neste estudo, pode-se concluir ter sido considerado viável o uso de internet em 
programa de disseminação de informações a respeito do uso de auxílios ópticos 




The aim of this study was to verify the viability of using the Internet to inform and 
guide teachers regarding the use of optical aids into the school environment; to 
describe and discuss teachers’ perceptions and behaviors related to the use of the 
Internet; to verify opinions about presentation and content of the site “Optical Aids”; 
and to identify factors that affect receptivity to orientations spread across the 
Internet concerning the use of optical aids for low vision. The method consisted of 
a research with quantitative and qualitative approaches. The quantitative research 
characterized as an analytical transversal study in which a structured online 
questionnaire was applied. The qualitative approach referred to a descriptive-
exploratory study in which the focus group technique was applied.  The population 
comprised 58 teachers of the state teaching system in the city of Campinas. The 
analysis included statistical aspects and the collective subject discourse technique. 
The research was performed from information provided by the Internet site, under 
the domain name www.auxiliosopticos.fcm.unicamp.br, specifically built for 
orientation about the use of optical aids by low vision people and especially 
directed to teachers, students and school employees. The statistical data showed 
that the subjects considered easy the access to the Internet (96.4%) and to find 
information on the site (64.9%); others said that the site aroused interest on the 
subject (77.6%). The fact that the teacher teaches students with visual impairments 
did not affect the acceptance of explanations about the use of optical aids 
(p=0.829) and the period of Internet usage in the educative practice (p=0.574) or 
the easy access to the Internet (p=0.122). The qualitative results allowed to 
observe that the subjects usually access the Internet in search of information, 
although they declared having found restrictions in the access to the Internet in 
schools; it was recognized the need for information regarding visual impairments. 
After observing the technological limitations of the schools included in this study, 
we could conclude that the use of the Internet was considered viable in the 
program for the dissemination of the information concerning the use of optical aids 
for low vision. 
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A sociedade convive hoje com as novas tecnologias que fazem parte da 
vida, modificando as comunicações e impactando os modos de pensar e conviver. 
Um gari fala ao celular enquanto varre a rua; um médico consulta um smartphone 
ao examinar o paciente; um estudante brasileiro conversa com uma chinesa pela 
internet; um deficiente visual se locomove com ajuda de global positioning system 
(GPS); eles estão em rede, rede de telecomunicações e informática (1, 2).  
A vocação humanística da medicina demanda que programas de 
educação em saúde sejam desenvolvidos, muitas vezes por meio da comunicação 
em rede, ou seja, a internet (3-5). 
Existe uma tendência atual de disponibilização do conhecimento por 
meio da internet. Exemplo disso é Open Course Ware Consortium, uma 
colaboração entre instituições de ensino superior de vários países, inclusive o 
Brasil, que oferece educação aberta dentro de um modelo compartilhado. O 
objetivo é promover o avanço da educação para pessoas do mundo todo com a 
publicação digital livre e aberta de materiais educacionais organizados como 
cursos (6). 
O professor do ensino regular, ao receber um aluno deficiente visual, 
enfrenta um desafio de múltiplas facetas.  Ele precisa saber qual o tipo de 
deficiência, se cegueira ou baixa visão, como pode ser utilizada a visão residual, 
se houver, quais materiais e recursos podem auxiliar o aluno, além de enfrentar 
resistências das famílias e preconceitos sociais. O conhecimento sobre esse tema 
complexo e específico precisa estar disponível no momento em que surge a 
questão, já que não se trata de assunto rotineiro. A internet pode ser uma fonte de 
informações sobre o tema. 
A Disciplina de Oftalmologia da Faculdade de Ciências Médicas da 
Unicamp tem desenvolvido linhas de pesquisas sobre uso de tecnologias de 
informação e comunicação na Oftalmologia. O projeto “Uso de recursos ópticos 
associados à informática por escolares com baixa visão” originou outros projetos 
de pesquisa e um programa de educação em saúde ocular por internet foi 
implementado, o que originou o estudo que ora se apresenta (7, 8). 
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1.1- A deficiência visual 
Deficiência visual inclui cegueira e baixa visão, conforme a seguinte 
terminologia adotada pelo International Council of Ophthalmology (ICO), em 
Sidney, Austrália, em 20 de abril de 2002 (9): 
• Cegueira: perda total de visão e condições nas quais os indivíduos 
precisam contar predominantemente com habilidades de substituição 
da visão;  
• Baixa visão: graus menores de perda de visão nos quais os 
indivíduos podem receber auxílio significativo por meio de aparelhos 
e dispositivos de reforço da visão;  
• Visão diminuída: quando a condição de perda de visão é 
caracterizada por perda de funções visuais (como acuidade visual, 
campo visual, etc.). Muitas dessas funções podem ser medidas 
quantitativamente;  
• Visão funcional: descreve a capacidade de uso da visão pelas 
pessoas para as Atividades Diárias da Vida, sendo muitas dessas 
atividades descritas apenas qualitativamente;  
• Perda de visão: termo geral que compreende perda total (Cegueira) e 
perda parcial (Baixa visão), caracterizada por visão diminuída ou 
perda de visão funcional.  
O ICO (9) também definiu os índices de perda da visão. Visão normal 
(≥0,8), perda leve de visão (<0,8 e ≥0,3), perda moderada da visão  
(<0,3 e ≥0,125), perda grave da visão (<0,125 e ≥0,05) e perda profunda da visão 
(<0,05 e ≥0,02). Os valores entre < 0,02 e ≥ SPL (sem percepção da luz) são 
considerados próximos à cegueira, uma vez que a perda total da visão 
corresponde à ausência de percepção de luz. 
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Baixa visão ou visão subnormal são os termos utilizados para a 
deficiência visual daqueles para quem os óculos convencionais ou as lentes de 
contacto corrigem parcialmente a visão e em decorrência disso apresentam 
dificuldades funcionais de visão, ou seja, na execução de suas tarefas de vida 
diária, no aprendizado escolar e no relacionamento social, portanto, na inserção 
social e educacional (10). 
Atualmente, a reabilitação visual do portador de baixa visão abrange, 
conjuntamente ao tratamento médico, condutas ópticas, com indicação de auxílios 
ópticos, avaliação das incapacidades nas diversas áreas, inclusive educativas. A 
reabilitação visual tem o objetivo de favorecer o desenvolvimento e a 
independência das pessoas com baixa visão, e por isso é dirigida às alterações 
funcionais das desordens oculares e suas implicações (10). 
Conforme essa filosofia, para a educação do escolar com deficiência 
visual, indica-se o uso de tecnologia assistiva, ou seja, recursos ópticos e  
não-ópticos. 
O termo tecnologia assistiva refere-se a produtos, recursos, 
metodologias, estratégias, práticas e serviços utilizados com a finalidade de 
proporcionar maior independência e autonomia às pessoas com deficiência, 
incapacidades ou mobilidade reduzida (11). Para pessoas com deficiência visual, 
a tecnologia assistiva pode ser utilizada por meio de recursos ópticos, não ópticos 
e Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), ou seja, o computador e a 
rede de internet (12-14). 
Pesquisas recentes realizadas na área de Oftalmologia da Unicamp 
versaram sobre a importância dos recursos de tecnologia assistiva, incluindo os 
auxílios ópticos, como ferramentas de preparo para aprendizagem do escolar com 
deficiência visual, além de identificar o preparo do professor para o desempenho 
dessas tarefas (8). 
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Recursos não ópticos são aqueles que não envolvem lentes, ou seja, 
adaptação do material e modificações do ambiente por meio de controle da 
iluminação, transmissão da luz, controle de reflexão, acessórios, ampliação e 
aumento do contraste (10). 
Recursos ópticos são aqueles que levam a uma resolução maior da 
imagem, por ampliação ou pelo posicionamento da imagem na retina. Podem ser 
usados para atividades de curta distância ou para longe (15). 
Os recursos ópticos mais comumente prescritos são: óculos comuns 
para longe, adições fortes, lentes asféricas, lupas para perto, telescópios para 
longe e recursos não ópticos associados. A visão residual é usada conforme o tipo 
e extensão da perda visual, tipo de atividade antes desempenhada e reações 
emocionais desencadeadas pela perda. Os auxílios ópticos permitem o uso da 
visão residual, entretanto dificuldades e barreiras sociais interferem em sua 
utilização e, se não houver ações conjuntas com a comunidade, não haverá 
efetividade prática da prescrição (7, 16). 
 
1.2- Tecnologias de Informação e Comunicação - TICs 
Novas tecnologias, em rápida disseminação, ampliaram as perspectivas 
de comunicação e disponibilizaram novas fontes de conhecimento e informação. 
Nesse contexto advém o uso da rede de internet pelas áreas da educação e da 
saúde. 
Analistas de tecnologia de informação e comunicação têm observado 
que a principal finalidade de uso da internet, em vários países e setores da 
economia está quase sempre relacionada à busca de informações. Estudos 
mostram que no ano 2000 já existiam 550 bilhões de documentos na web, 95% 




A promoção da saúde ocular envolve a educação para a saúde dirigida 
à comunidade com vistas à ampliação do conhecimento e à adoção de 
comportamentos de prevenção. Para tanto podem ser utilizados meios de 
comunicação de massa e a internet, que tem sido identificada como principal fonte 
na busca de conteúdos (17-19). 
Nesse contexto observa-se o uso da rede de internet pela área da 
saúde, com implementação de sites relacionados à educação em saúde dirigidos 
à comunidade. 
 
1.2.1- Navegabilidade e usabilidade 
Para que um site seja efetivamente usado e aceito é preciso considerar 
o aspecto de Interação Humano-Computador (IHC), ou seja, o sistema deve ser 
usável, seguro e funcional (20). 
Nielsen (21) desenvolveu o conceito de aceitabilidade de um sistema. A 
aceitabilidade prática de um sistema depende da utilidade (se a funcionalidade do 
sistema cumpre aquilo a que se propõe) e da usabilidade (quão bem os usuários 
podem usar a funcionalidade definida). 
A usabilidade é definida em função de múltiplos componentes, dos 
quais se destacam: facilidade de aprendizagem; eficiência; facilidade de 
relembrar; poucos erros; satisfação subjetiva. Na internet, a usabilidade assume 
importância maior a partir do perfil dos usuários, que cada vez mais são pessoas 
que não dominam a tecnologia. Assim, se um site não for facilmente entendido, 
logo será abandonado (20). 
Navegação ou navegabilidade de um site é importante aspecto a se 
considerar. Segundo Nielsen (21), a web é um sistema navegacional, em que o 
usuário clica em links de hipertexto para circular num espaço informacional. A 
estrutura de um site deve permitir entender facilmente onde o usuário está e onde 




Assim como diversos termos ligados às tecnologias da informação e 
comunicação, utiliza-se em nosso país a expressão em inglês e-learning, que 
numa tradução livre seria aprendizado por meio de internet. 
Define-se e-learning como um componente do processo de educação 
por meio do uso de novas multimídias e da internet para melhorar a qualidade do 
aprendizado facilitando o acesso a recursos e serviços remotos (22). 
Na Oftalmologia, associações de classe preconizam e-learning como o 
futuro da educação médica, recomendando seu uso em programas de ensino de 
residência e extensão universitária (23). Recomendam a consulta a estudos de 
larga abrangência que têm sido desenvolvidos para avaliar as vantagens da 
educação on-line (24). 
 
1.3- Educação inclusiva e as novas tecnologias 
O princípio da educação inclusiva foi adotado na World Conference on 
Special Needs Education: Acess and Quality e foi ratificado na International 
Conference on Education, realizada em Genebra, em 2008 (25, 26).  
No Brasil, a Política Nacional de Educação assegura a inclusão de 
pessoas com necessidades específicas no sistema regular de ensino. O princípio 
fundamental da educação inclusiva é o de que todas as crianças devem aprender 
juntas, independentemente de quaisquer dificuldades ou diferenças que possam 
ter, de acordo com uma concepção educacional aberta à diferença, em que é 
assegurado atendimento educacional especializado a alunos com necessidades 
especiais (27). 
Os adolescentes que apresentam baixa visão necessitam utilizar 
recursos ópticos e não ópticos para atividades educacionais. Assim, podem usar 
métodos suplementares, instrumentos e ambientes, denominados auxílios e 
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recursos ópticos e não ópticos para melhorar a capacidade funcional da visão. 
Entretanto, a necessidade de aceitação social e o desejo de fazer parte de um 
grupo, usuais em escolares jovens, constituem-se em barreiras na utilização 
desses recursos. Por outro lado, a falta de informação por parte dos profissionais 
do sistema educacional pode impedir a correta utilização de recursos  
ópticos (7, 28). 
A convivência escolar entre crianças com deficiência visual e as demais 
crianças facilita o desenvolvimento de suas potencialidades. O conceito de que a 
inclusão não se resume ao ato da matrícula e nem somente ao convívio social, 
propiciou a implementação de serviços especializados de apoio, como por 
exemplo, a sala de recursos, o ensino itinerante, centros de apoio pedagógico e 
serviços de habilitação e reabilitação (29). 
Estudos de larga abrangência realizados na Finlândia (30) e na 
Holanda (31) mostraram que adolescentes com deficiência visual têm 
desenvolvimento psicossocial similar ao de videntes, quando há inclusão 
educacional, profissional e social. Entre as recomendações para reabilitação de 
deficientes visuais, sugerem que seja dada ênfase à inclusão. 
A prática de inclusão tem aumentado as oportunidades educacionais 
para estudantes com deficiência visual (32), entretanto o acesso a essas 
oportunidades é limitado pelas dificuldades psicossociais e culturais encontradas 
pelos estudantes independentemente do que lhes é oferecido. 
Para que exista a verdadeira inclusão, são necessárias ações 
reabilitacionais pedagógicas e terapêuticas relativas à adesão ao uso de auxílios 
ópticos necessários para freqüentar salas de aulas em classes regulares de 
ensino. Ações pedagógicas permitem a construção da autonomia do sujeito que 
vai se constituindo na experiência das várias decisões que vão sendo 
tomadas(33). Ações terapêuticas consideram o aspecto emocional, o contexto 
familiar e social, a história de vida, os interesses e expectativas do indivíduo e têm 
como meta melhorar a auto-estima, a relação com os diversos aspectos do  
dia-a-dia e a aceitação de sua baixa visão(34). 
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Estudantes com baixa visão encontram muitas vezes dificuldades no 
processo educativo devido à insuficiência de recursos materiais e humanos 
apropriados. O desconhecimento dos professores quanto às suas necessidades 
pode gerar conflitos educacionais e prejudicar o desenvolvimento das 
potencialidades do aluno (29). 
Para a efetivação da inclusão educacional do estudante com baixa 
visão ou cegueira, considera-se necessária também, a atuação competente do 
professor quanto ao uso de tecnologia assistiva e demais recursos ópticos e não 
ópticos (35).  
 
1.4- Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) e a formação de 
educadores 
A internet tem sido largamente utilizada para a transmissão de idéias e 
busca de informação, ou seja, interesses relativos a conteúdo, o que a insere no 
ambiente educacional e em processos não formais de educação (17). A educação 
de escolares com deficiência visual se beneficiou dessa nova tecnologia e novas 
oportunidades se tornaram disponíveis a partir do desenvolvimento das TICs. 
Do mesmo modo, foi necessário incrementar a preparação de 
professores de escolares com deficiência visual relativamente ao uso das novas 
tecnologias. Essa preparação se faz muitas vezes pela internet, que permite 
atingir grande número de profissionais e grandes distâncias.  
Nos Estados Unidos, DeMario & Heinze (36) relatam que mais da 
metade dos programas de preparação de professores de crianças com deficiência 
visual incluem componentes de educação à distância. No Brasil, programas 
semelhantes têm sido implementados. Estudo realizado pelo NIED – Núcleo de 
Informática Aplicada à Educação da Universidade Estadual de Campinas,  
SP-Brasil – discute a utilização da Internet como meio de desenvolver cursos de 
formação de profissionais da área de educação especial. Considerou-se o 
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potencial clínico-educacional que as TICs representam para a educação especial, 
revelando questões teóricas importantes para a melhoria dos programas 
educacionais e favorecendo acesso à informação/conhecimento (37). 
A aproximação entre educação e novas tecnologias da informação e da 
comunicação, particularmente as tecnologias de rede estão modificando a 
situação de ensino/aprendizagem nas escolas e o texto plano ou linear começa a 
ser substituído pelo hipertexto. O vínculo entre educação e política, sociedade e 
cultura passa a ser repensado a partir dos novos fluxos de informação e interação 
por meio de redes globais. Os novos sistemas tecnológicos facilitam esses 
processos e propiciam novas formas de educação (38). 
A possibilidade de utilizar a TIC como mídia em programas de 
educação em saúde supre uma necessidade de aumento das fontes de acesso ao 
conhecimento.  
As barreiras e dificuldades encontradas por escolares portadores de 
baixa visão no uso efetivo dos auxílios ópticos prescritos e a lacuna de 
informações por parte dos profissionais do contexto escolar constituem-se em 
entrave à inclusão escolar e à fidelidade aos tratamentos médicos (7). 
Nesse contexto, a área de Oftalmologia da Unicamp desenvolveu um 
site com orientações multidisciplinares dirigidas aos profissionais de educação que 
convivem com escolares com deficiência visual. Um projeto de pesquisa científica 
com o objetivo de avaliar a ação sob diversas perspectivas (professores, alunos, 
ambientes escolares, familiares e sociais) foi implementado pelo Departamento de 
Oftalmo/Otorrinolaringologia da FCM/UNICAMP e encontra-se em andamento. A 



















































1- Verificar a viabilidade da utilização de internet para orientar e 
informar professores a respeito do uso de auxílios ópticos para 
baixa visão no ambiente escolar. 
2- Descrever e discutir percepções e condutas de professores em 
relação ao uso de internet no contexto profissional. 
3- Verificar opiniões de professores a respeito de apresentação e 
conteúdo do site “Auxílios Ópticos”. 
4- Identificar fatores que influem na receptividade a orientações sobre o 

















































3- SUJEITOS E MÉTODOS 
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3.1- Tipo de estudo 
Trata-se de pesquisa com enfoques quantitativo e qualitativo. 
A pesquisa quantitativa caracterizou-se como estudo transversal 
analítico. Teve o propósito de verificar percepções e condutas dos sujeitos em 
relação ao uso de internet, opiniões sobre apresentação e conteúdo do site 
“Auxílios Ópticos”, além da busca de relação entre variáveis selecionadas. 
Aplicou-se questionário estruturado, disponibilizado on-line no site objeto de 
estudo. 
Realizou-se também estudo descritivo-exploratório de abordagem 
qualitativa, com aplicação da técnica de grupo focal.  A escolha do grupo focal 
como técnica de coleta de dados deveu-se à necessidade de identificar aspectos 
qualitativos que podem ser expressos espontânea e eficientemente pelos sujeitos, 
quando a pesquisa acontece em setting natural(39). 
O grupo focal pode ser definido como uma discussão em grupo, com 
número restrito de pessoas (seis a doze), selecionadas por apresentar 
características em comum relevantes ao tema. Os participantes podem expressar 
suas percepções, crenças, valores, atitudes a respeito de tema específico, em 
ambiente não-constrangedor no qual prevalece a interação entre os participantes 
e o pesquisador, de modo que cada um pode comentar, perguntar e opinar sobre 
as intervenções dos outros, resultando em formação de opinião, mudança ou 
fundamentação de posições sobre o assunto. No grupo focal, afirmações de um 
participante provocam opiniões concordantes ou discordantes de outros 
participantes num efeito sinergético não usual em entrevistas individuais. Pode-se 
dizer que a coragem de se expressar em detalhes é ampliada pelo suporte 
oferecido pelo grupo, permitindo ao pesquisador observar como emerge a 
controvérsia e como as opiniões vão se formando ao longo da discussão(40). 
Esse recurso metodológico exige que se registrem as conclusões e percepções do 
grupo extraídas da discussão. 
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O presente estudo constitui-se em subprojeto do projeto de pesquisa 
“Auxílios ópticos para baixa visão no ambiente escolar: influência do uso de 
internet para orientação de professores e alunos”, aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da FCM sob número 298/2005, CAAE 0122.0.146.000-05 
homologada em 28.06.2005 (adendo de 2006). 
 
3.2- Amostra 
A amostra por conveniência, não randômica, foi constituída por 58 
professores de ensino fundamental e médio do sistema estadual no município de 
Campinas, compreendendo: 
. professores de classes nas quais estudam alunos com baixa visão; 
. professores de classes sem alunos com baixa visão; 
. professores de salas de recursos para deficientes visuais; 
. professores que ocupam cargos de coordenação pedagógica e 
supervisão na Diretoria de Ensino Leste de Campinas. 
Esses professores foram indicados pela Diretoria de Ensino Leste de 
Campinas, segundo o seguinte critério estabelecido em função da baixa incidência 
de alunos com deficiência visual na região: 
. Das 84 escolas pertencentes à região, foram selecionadas as escolas 
nas quais estudavam alunos com deficiência visual (nove escolas) e 
cinco escolas nas quais não havia alunos com deficiência visual em 
2008. Para a reunião do grupo focal, a Diretoria de Ensino convocou 
coordenadores pedagógicos e professores de classes regulares e de 
salas de recursos das escolas em que estudavam alunos com 
deficiência visual. 
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3.3- Variáveis selecionadas para a pesquisa quantitativa 
Foram incluídas as variáveis a seguir especificadas. As questões 
correspondentes às variáveis são mencionadas utilizando-se a letra ‘Q’  
(questão = Q). 
Variáveis dependentes 
• Uso da internet na prática educativa (Q6) 
• Opinião sobre facilidade/dificuldade de acesso à internet (Q7) 
• Opinião sobre facilidade/dificuldade de localizar informações e 
suficiência de informações no site (Q3) (Q4) 
• Opinião sobre interesse despertado pelo site e comentários (Q1, Q2, 
Q11) 
 
Variáveis independentes (função descritora e analítica) 
• Função exercida pelo professor na escola (Q9) 
• Existência de alunos com deficiência visual na sala de aula (Q8) 
• Recebimento prévio de cursos e/ou explicações eventuais sobre o 
uso de auxílios ópticos por alunos com baixa visão (Q5) 
 
3.4- Instrumentos 
Foi elaborado questionário semi-estruturado, auto-aplicado e 
disponibilizado on-line no site “Auxílios Ópticos”. Para acessar o questionário era 
solicitada a identificação por nome e endereço eletrônico; na questão 10 era 
solicitada a identificação da escola em que trabalhava o professor, para possibilitar 
a exclusão de respondentes não pertencentes à amostra selecionada para o 
estudo, uma vez que o site é de livre acesso ao público em geral. 
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Por se tratar de questionário aplicado por meio de internet, as 
respostas, voluntárias, ao questionário, significaram concordância em participar da 
pesquisa, após conhecimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
que podia ser lido em link disponibilizado no início do questionário. (anexo 1) 
O questionário foi submetido a teste prévio. Nessa fase, verificou-se a 
clareza do conteúdo das questões e da forma da redação. Aplicou-se o teste 
prévio a quatro professores de escolas de municípios diferentes de Campinas. 
Não havendo necessidade de alterações, foi considerado o instrumento definitivo 
da pesquisa. Os indivíduos que integraram a etapa de preparo do instrumento não 
foram incluídos na coleta final de dados. 




A presente pesquisa foi realizada com base em site desenvolvido em 
2005/2006 pela Área de Oftalmologia da Unicamp. O site “Auxílios Ópticos” que 
contém informações e orientações a respeito do uso de auxílios ópticos para baixa 
visão, foi inicialmente planejado por docentes e pesquisadores do Departamento 
de Oftalmo/Otorrinolaringologia, com apoio de especialistas em tecnologia da 
informação, e construído por profissionais do Serviço de Apoio Didático e 
Científico e do Núcleo de Tecnologia da Informação da FCM. Foi hospedado no 
domínio www.auxiliosopticos.fcm.unicamp.br. 
O conteúdo teórico foi baseado em publicações de professores do 
referido departamento, sites de entidades internacionais dedicadas à 
disseminação de informações sobre saúde ocular, informações de uso corrente no 
ambulatório de visão subnormal, fotos e filmes ilustrativos, especificamente 
elaborados por docentes, pesquisadores e profissionais do referido serviço de 
apoio da FCM/Unicamp. Foram respeitados os direitos autorais. 
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O conteúdo do site contemplou os seguintes tópicos: 
. deficiência visual 
. baixa visão 
. auxílios ópticos 
. auxílios não ópticos 
. uso de auxílios em sala de aula 
. download de lupa digital 
. vídeo explicando como usar os auxílios ópticos 
. vídeo de teatro espontâneo com deficientes visuais 
. links de interesse relacionado ao tema 
. dúvidas freqüentes 
. questionário de avaliação do site. 
 
3.6- Coleta de dados 
Foi obtida autorização da Diretoria de Ensino da Região Leste de 
Campinas para divulgação do site e realização da pesquisa. 
A divulgação foi realizada com recursos próprios da pesquisadora, 
compreendendo computador portátil (laptop) ligado à internet móvel por telefone 
celular e transporte próprio, em visitas às escolas. 
As escolas, professores e alunos com deficiência visual (DV) foram 
indicados pela Diretoria de Ensino. Todos os alunos indicados por terem 
informado a deficiência visual foram examinados no Ambulatório de Oftalmologia 
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do Hospital de Clínicas da FCM/Unicamp, no sentido de confirmação dos 
diagnósticos de deficiência visual, embora não pertencentes à amostra estudada 
nesta pesquisa. 
Todos os 58 professores indicados, de escolas em que estudavam 
escolares com deficiência visual, e de escolas em que não havia alunos com 
deficiência visual, após conhecerem o site a eles apresentado pela pesquisadora, 
responderam ao questionário disponível on-line. Para se conhecer as percepções 
dos sujeitos em ambiente descontraído, possibilitando a livre expressão, foi 
realizada uma sessão de grupo focal com nove sujeitos, conforme descrito no item 
Amostra. 
A sessão de grupo focal foi filmada, transcrita e analisada pela 
pesquisadora. Para a realização do filme foram utilizadas duas filmadoras, um 
tripé e fitas mini-dv, manuseados por colaboradores voluntários operadores de 
câmera. O filme foi editado e resumido adequadamente para apresentação e 
documentação das atividades realizadas. 
 
3.7- Métodos de análise de resultados 
A análise estatística dos dados foi realizada mediante o programa 
SPSS-Statistical Package for the Social Sciences (41). Foi utilizada tabela de 
freqüência e análises comparativas com tabelas de contingência entre grupos com 
e sem alunos deficientes visuais, entre grupos que receberam ou não cursos e/ou 
explicações relativas ao uso de auxílios e conforme facilidade de acesso à 
internet, seguidos do teste exato de Fisher. Estabeleceu-se o nível de significância 
de 0,05. (42) 
Para análise dos dados qualitativos foi aplicada a técnica de análise do 
discurso do sujeito coletivo, conjunto de procedimentos de organização de dados 
discursivos de natureza verbal. Das falas obtidas na reunião de grupo focal, 
selecionaram-se as idéias centrais (IC) que são a síntese do conteúdo discursivo e 
construíram os discursos do sujeito coletivo (DSC), em que aparece o pensamento 
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expressado por um indivíduo como representativo do grupo (43). O tratamento dos 
dados teve a finalidade de estudo exploratório, não tendo havido interpretação no 
sentido de construção de um modelo teórico conclusivo. Não se buscou interpretar 
os significados atribuídos pelos sujeitos aos fenômenos vivenciados. 

















































4.1- Resultados quantitativos 
Características da população, existência de alunos com deficiência visual 
(DV) e conhecimento sobre auxílios ópticos 
A amostra foi constituída por 58 sujeitos, dos quais 91,4%, professores 
e 8,6% coordenadores pedagógicos. Declararam ensinar alunos com deficiência 
visual 62,7% dos respondentes. (Tabela 1) 
A Tabela 2 mostra que 61,4% haviam recebido explicações anteriores 
sobre o uso de auxílios ópticos (12,3% por curso, 43,8% por explicações eventuais 
e 5,3% por ambas as formas). (Tabela 2) 
 
Condutas e opinião de profissionais do contexto escolar no uso de 
tecnologia da informação e comunicação 
Na auto-avaliação dos sujeitos, observou-se que a maioria (91,1%) 
costuma usar a internet em busca de informações na prática educativa, enquanto 
8,9% não costumam usar. (Tabela 3) 
O acesso à internet foi considerado fácil por 96,4% dos respondentes, 
com preponderância de facilidade de acesso a partir da residência (63,7%). 
(Tabela 4) 
 
Opinião sobre apresentação e conteúdo do site 
As tabelas 5 e 6 mostram que os sujeitos opinaram ser fácil encontrar 
informações no site (64,9%) e que as informações fornecidas são suficientes 
(76,3%). (Tabelas 5 e 6) 
Na opinião de 77,6% dos respondentes, o site despertou muito 
interesse sobre o assunto. (Tabela 7) 
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A tabela 8 mostra comentários, críticas e sugestões de professores, 
versando, principalmente, sobre conteúdos específicos. Não emitiram comentários 
37,9% dos respondentes. 
 
4.1.1- Resultados analíticos 
O recebimento prévio de cursos e/ou explicações relativas ao uso de 
auxílios ópticos por alunos com deficiência visual (DV) não mostrou associação 
significativa com o fato de os professores terem ou não alunos DV (p=0,829). 
(Tabela 9) 
A freqüência de uso da internet na prática educativa, pelos professores, 
não está associada ao fato de lecionarem a alunos DV (p=0,574), nem à opinião 
sobre facilidade de acesso a internet (p=0,122). (Tabelas 10 e 11) 
Ao se observar a relação entre a periodicidade no uso da internet na 
prática educativa e a facilidade de acesso à internet conforme o local, percebeu-se 
que não há diferença significativa (p=0,233). (Tabela 12) 
Com relação à opinião sobre apresentação e conteúdo do site, 
observou-se que não houve influência do fato de o professor ter ou não alunos 
DV. (Tabelas 13, 14 e 15) 
Por outro lado, o fato de os professores terem ou não recebido 
explicações sobre o uso de auxílios ópticos influenciou a opinião sobre 
facilidade/dificuldade para encontrar informações no site (p=0,038), conforme 
tabela 17, mas não influenciou a opinião sobre suficiência de informações 





Tabela 1- Características da população. Professores de unidades do sistema 
estadual de ensino, Região Leste de Campinas – 2008 
Função exercida na escola  n=58 f % 
Professores 53 91,4 
Coordenadores 5 8,6 
Ensina alunos com DV  n=51*   
Sim 32 62,7 
Não 19 37,3 
* 7 sujeitos não responderam 
 
Tabela 2- Recebimento prévio de cursos e/ou explicações relativas ao uso de 
auxílios ópticos por alunos com baixa visão. Professores de unidades 
do sistema estadual de ensino, Região Leste de Campinas – 2008 
Explicações  n=57* f % 
Sim, recebeu:   
por curso 7 12,3 
por explicação eventual 25 43,8 
por curso e por explicação eventual 3 5,3 
   
Não recebeu 22 38,6 




Tabela 3- Conduta em relação à periodicidade do uso da internet na prática 
educativa. Professores de unidades do sistema estadual de ensino, 
Região Leste de Campinas – 2008 
Periodicidade  n=56* f % 
Costuma usar sempre 34 60,7 
Usa de vez em quando 17 30,4 
Não costuma usar 5 8,9 
* 2 sujeitos não responderam 
 
Tabela 4- Opinião sobre facilidade/dificuldade de acesso à internet, conforme o 
local. Professores de unidades do sistema estadual de ensino, Região 
Leste de Campinas – 2008 
Acesso  n=55* f % 
Fácil acesso:   
da escola 16 29,1 
da residência 35 63,7 
de outros locais 2 3,6 
Não é fácil o acesso 2 3,6 
* 3 sujeitos não responderam 
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Tabela 5- Opinião sobre facilidade/dificuldade para encontrar informações no site 
“Auxílios Ópticos”. Professores de unidades do sistema estadual de 
ensino, Região Leste de Campinas – 2008 
Encontrar informações  n=57* f % 
Fácil 37 64,9 
Nem fácil nem difícil 14 24,6 
Difícil 1 1,7 
Não tem opinião 5 8,8 
* 1 sujeito não respondeu 
 
Tabela 6- Opinião sobre suficiência/insuficiência de informações fornecidas pelo 
site “Auxílios Ópticos”. Professores de unidades do sistema estadual 
de ensino, Região Leste de Campinas – 2008 
Suficiência/insuficiência  n=55* f % 
Suficientes 42 76,3 
Parcialmente suficientes 9 16,4 
Insuficientes - - 
Não tem opinião 4 7,3 




Tabela 7- Opinião sobre interesse despertado pelo site “Auxílios Ópticos” e razões 
de desinteresse. Professores de unidades do sistema estadual de 
ensino, Região Leste de Campinas – 2008 
Interesse          n=58 f % 
Muito 45 77,6 
Regular 11 19,0 
Pouco 2 3,4 
Nada - - 
Razões do desinteresse          n=7*   
Sabia tudo 2 28,6 
Não há interesse em aprofundar conhecimento 2 28,6 
Não é de sua atribuição aprofundar conhecimento 2 28,6 
Não atende necessidades 1 14,2 
* 6 respondentes que declararam interesse regular não responderam 
 
Tabela 8- Comentários, críticas e sugestões a respeito do site. Professores de 
unidades do sistema estadual de ensino, Região Leste de Campinas – 
2008 
Comentários  n=36* f % de 
respostas
As informações são interessantes 12 33,3 
Trouxe novas informações sobre materiais/recursos 6 16,7 
Respondeu várias dúvidas, agora sabe-se onde encontrar informações 6 16,7 
Deve ser mais divulgado 5 13,9 
Acrescentar informações famílias/cotidiano adolescentes com deficiência visual 3 8,3 
Acrescentar cursos, textos, links 2 5,6 
Acrescentar relatos de crianças, adolescentes com deficiência visual 1 2,8 






Tabela 9- Recebimento prévio de cursos e/ou explicações relativas ao uso de 
auxílios ópticos por alunos com deficiência visual (DV), segundo o fato 
de os professores ensinarem ou não alunos com deficiência visual 
(DV). Professores de unidades do sistema estadual de ensino, Região 
Leste de Campinas – 2008 
Professores 
com alunos DV 
              n=31 
sem alunos DV 
              n=19 
Explicações 
 
%  %  
Sim, recebeu:     
por curso 12,9  10,5  
por explicação eventual 41,9  42,1  
De ambas as formas 6,5  -  
Não recebeu 38,7  47,4  
Total 100,0  100,0  
Fisher p=0,829 
 
Tabela 10- Conduta em relação à periodicidade do uso da internet na prática 
educativa, segundo o fato de os professores ensinarem ou não 
alunos com deficiência visual (DV). Professores de unidades do 
sistema estadual de ensino, Região Leste de Campinas – 2008 
Professores 
com alunos DV 
           n=30 
sem alunos DV 
            n=19 
Periodicidade 
 
%  %  
Costuma usar sempre 53,4  68,4  
Usa de vez em quando 33,3  26,3  
Não costuma usar 13,3  5,3  




Tabela 11- Opinião sobre facilidade/dificuldade de acesso à internet, conforme o 
local, segundo o fato de os professores ensinarem ou não alunos com 
deficiência visual (DV). Professores de unidades do sistema estadual 
de ensino, Região Leste de Campinas – 2008 
Professores 
com alunos DV 
           n=19 
sem alunos DV 
            n=29 
Acesso/local 
 
%  %  
Fácil acesso:     
da escola 31,0  10,5  
da residência 65,5  73,7  
de outros locais -  10,5  
Não é fácil 3,5  5,3  
Total 100,0  100,0  
Fisher p=0,122 
 
Tabela 12- Conduta em relação à periodicidade de uso da internet na prática 
educativa, segundo a facilidade de acesso à internet, conforme o 
local. Professores de unidades do sistema estadual de ensino, 






de outros locais  
n=2 




% % % % 
Costuma usar sempre 53,3 67,6 50,0 - 
Usa de vez em quando 40,0 26,5 50,0 50,0 
Não costuma usar 6,7 5,9 - 50,0 




Tabela 13- Opinião sobre facilidade/dificuldade para encontrar informações no 
site, segundo o fato de os professores ensinarem ou não alunos com 
deficiência visual (DV). Professores de unidades do sistema estadual 
de ensino, Região Leste de Campinas – 2008 
Professores 
com alunos DV 
n=32 
sem alunos DV 
   n=19 
Opinião sobre o site 
 
%  % 
Fácil 64,5  73,7 
Nem fácil nem difícil 25,8  15,7 
Difícil -  5,3 
Não tem opinião 9,7  5,3 
Total 100,0  100,0 
Fisher p=0,544 
 
Tabela 14- Opinião sobre suficiência/insuficiência de informações do site, segundo 
o fato de os professores ensinarem ou não alunos com deficiência 
visual (DV). Professores de unidades do sistema estadual de ensino, 
Região Leste de Campinas – 2008 
Professores 
com alunos DV 
             n=29 
sem alunos DV 
           n=19 
Opinião sobre informações do site 
 
%  %  
Suficientes 79,3  73,7  
Nem suficientes nem insuficientes 13,8  21,0  
Não tem opinião 6,9  5,3  




Tabela 15- Opinião sobre interesse despertado pelo site, segundo o fato de os 
professores ensinarem ou não alunos com deficiência visual (DV). 
Professores de unidades do sistema estadual de ensino, Região 
Leste de Campinas – 2008 
Professores 
com alunos DV  
    n=32 
sem alunos DV  
    n=19 
Opinião  
 
 %  % 
Muito  81,3  73,7 
Mais ou menos  15,6  21,0 
Pouco  3,1  5,3 
Nada  -  - 
Total  100,0  100,0 
Fisher p=0,861 
 
Tabela 16- Opinião sobre suficiência/insuficiência de informações fornecidas pelo 
site, segundo o fato de os professores terem ou não recebido cursos 
e/ou explicações relativas ao uso de auxílios ópticos. Professores de 
unidades do sistema estadual de ensino, Região Leste de  
Campinas – 2008 









Opinião sobre informações do 
site  
 
% % % % 
Suficientes 83,3 88,0 66,7 61,9 
Nem suf. nem insuf. 16,7 8,0 - 28,6 
Insuficientes - - - - 
Não tem opinião - 4,0 33,3 9,5 




Tabela 17- Opinião sobre facilidade/dificuldade para encontrar informações no 
site, segundo o fato de terem ou não recebido cursos e/ou 
explicações relativas ao uso de auxílios ópticos. Professores de 
unidades do sistema estadual de ensino, Região Leste de  












 % % % % 
Fácil 85,7 80,0 - 50,0 
Nem fácil nem difícil 14,3 16,0 100,0 27,3 
Difícil - - - 4,5 
Não tem opinião - 4,0 - 18,2 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 
Fisher p= 0,038 
 
4.2- Resultados qualitativos 
A investigação por método qualitativo (grupo focal) gerou quatro 
categorias de discussão: 
a) Percepções a respeito do uso de internet de modo geral e na busca 
de informações 
b) Percepções de necessidade de informações por parte dos 
professores 
c) Percepções relacionadas à perda visual e ao uso de auxílio óptico 




Foram selecionadas, das falas, as idéias centrais (IC) que são a síntese 
do conteúdo dos discursos do sujeito coletivo (DSC), em que as falas individuais 
aparecem como pensamento do grupo (43). 
Das informações colhidas, destacam-se as mais relevantes, 
categorizadas conforme descrito acima. 
a) Percepções a respeito do uso de internet de modo geral e na busca de 
informações 
dificuldades de acesso à internet inerentes às pessoas 
IC 1 : “os professores tem rejeição por não ter domínio da internet” 
DSC: “Os professores mais antigos, principalmente o pessoal de 
primeira a quarta (séries) tem uma certa rejeição, assim, de domínio 
mesmo da máquina e talvez não acessem nem por não ter, talvez até 
teria condições de ter internet, mas não tem o domínio...” 
DSC: “A exigência do professor de quinta (série) e do ensino médio é 
maior, porque o acesso do aluno dele é maior, o aluno acessa e cobra e 
se o professor não sabe o que está por aí, ele perde...” 
DSC: “Eu posso falar... você sabe que na sala do HTPC (horário de 
trabalho pedagógico coletivo) tem 2 computadores ligados na internet, 
tem tudo lá, vamos acessar, vamos entrar, ver o que tem, não entram... 
não (ênfase) tem interesse, me desculpe, um ou outro corre atrás...” 
DSC: “Também tem a falta de hábito; o computador é habito, um dia 
você aprende a ligar, outro dia você aprende outra coisa... Agora, aí 
assim...” 




dificuldades tecnológicas de acesso à internet 
IC 1: “há três dias estamos sem internet, então não tem telefone, não tem 
internet” 
DSC: “Estamos aqui tateando ...é o acesso, porque faz 3 dias que nós 
sofremos ... há 3 dias estamos sem internet, esse computador está 
ligado no speed, porque os outros ‘estragov’ (corruptela de intragov), 
estragou, então não tem telefone, não tem internet, não tem...” 
DSC: “A gente tem uma sala de informática que andou meio deficiente 
... por conta de consertos ... e a gente vê como os alunos se ressentem 
dessa falha.” 
IC2: “muitas professoras não tem computador em casa” 
DSC: “Ainda é pequeno (o acesso) por parte , não digo a maioria, mas 
muitas professoras ainda não têm e-mail, não tem computador em 
casa.”  
DSC: “Não tem computador em casa...” 
 
Freqüência no uso 
IC1: “é difícil o dia que a gente não entra” 
DSC: “Eu chego da escola, ligo o computador e vou desligar às 2 horas 
da manhã.” 
DSC: “é difícil o dia que a gente não entra, todo o material, 
questionários, pesquisa, tudo online.” 
DSC: “Eu não gosto, eu tenho computador em casa, mas não é todo dia 
que eu acesso internet. Mas quando estou na escola sim.” 
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Razões do uso (social, profissional) 
IC1: “Na escola a gente fica vendo coisas de trabalho, em casa olho só essas 
coisas, charges... e ainda jogo baralho” 
DSC: “Uma coisa que eu adoro: As charges da UOL... e ainda jogo 
baralho. Na escola a gente fica vendo coisas de trabalho, em casa 
quando sobra, olho só essas coisas, charges...” 
DSC: “Em casa às vezes a gente joga baralho... eu sou associada à Net 
cartas.” 
DSC: “Eu jogo tranca...” 
DSC: “Eu agora estou aprendendo corte e costura e entrei num site que 
ensina corte e costura.” 
DSC: “Aí fico vendo como eu amarro o lenço no pescoço, na moda, aí 
fico vendo tudo nesse site...” 
IC2: “Eu conheci o pai da minha filha na internet” 
DSC: Eu conheci o pai da minha filha na internet e minha filha tem 6 
anos, 
DSC: “Eu tenho MSN.” 
DSC: “Eu tenho mais de 850 amigos no Orkut.” 
 
Finalidades principais de uso da internet 
IC 1: “Uso a internet para procurar conteúdo” 
DSC: “Eu uso mais a internet pra procurar conteúdos pra mim.” 
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DSC: “A partir do momento que você tem acesso à internet fica tudo 
prático, você tá lá na tua casa, meia noite te dá um treco, você vai lá liga 
o computador, ou você aprende alguma coisa ou encana de vez, mas a 
facilidade da informação...” 
IC2: “porque ela já virou uma ferramenta de trabalho” 
DSC: “A gente vê muito o site da secretaria da educação.” 
DSC: “Tem o e-mail pedagógico, que é o coordenador que acessa, e é 
tanta novidade que o acesso diário é insuficiente ... não tem como fugir 
desse contato diário com a internet porque ela já virou uma ferramenta 
de trabalho, já é do trabalho, indiscutível...” 
DSC: “...tudo tá lá qualquer tipo de trabalho da gente, como 
coordenadora pra passar para o professor, tá tudo no site da secretaria 
(de Educação)...” 
DSC: “Depende... é o site (mostra um caderno com folhas coladas, 
impressas do site auxílios ópticos). Tem um porém, a coordenadora 
deixa que eu imprima... achei interessante, queria me apropriar, fiz um 
caderno para 2009 com tudo, informações, o site auxílios ópticos..., para 
meu uso, esse é o caderno de HTPC (horário de trabalho pedagógico 
coletivo).” 
 
Confiança nas informações obtidas por meio da internet 
IC1: “Ainda existe restrição” 
DSC: “Depende muito de empresa, de site... Ainda existe restrição.” 
DSC: “Nem sempre você sabe se o site é confiável.” 
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DSC: “A gente não sabe o que digitar pra procurar... procurei 
evidências, achei um monte de coisas ... evidências... tinha coisas 
eróticas...”. 
DSC: “você também não tem, eu diria assim, uma supervisão dessas 
informações como você tem em revistas, livros, na televisão no radio no 
cinema. Então, a internet é um veiculo de comunicação extremamente 
rápido e por isso não é passível da fiscalização que outros meios tem, 
então eu já entrei em sites que continham informações biológicas 
erradas... isso é um perigo danado porque você tem “n” tipos de 
pessoas acessando ... nesse ponto ela é perigosa...” 
IC2: “quem hospeda o site” 
DSC: “Quem hospeda o site ? não sei, estou perguntando...” 
DSC: “Ela comentou aqui que no site auxílios ópticos tem um link para a 
diretoria de ensino... Eu acho legal, dá uma confiabilidade porque você 
não ia deixar um site... para outro não confiável...” 
DSC: “A gente recebe um e-mail da escola, se vem com aval da... a 
diretoria encaminhou, olha tal site, pra mim é confiável, eu parto do 
principio que alguém aqui dentro já viu... agora se um é e-mail que veio 
de algum outro lugar eu falo não abre, não abre...” 
 
b) Percepções de necessidade de informações, orientações 
IC1: “O Estado não tem uma retaguarda” 
DSC: “...mas o Estado não tem uma retaguarda, que você diga: olha, a 
psicóloga vai cuidar disso, vamos encaminhar ao Oftalmo, mas o Estado 
não tem... a gente vive de parcerias. Então pede pra vocês da Unicamp, 




IC2: “Quando a gente faz uma faculdade não tem uma orientação de como 
trabalhar essas necessidades em sala de aula” 
DSC: “...culpo mais nossos órgãos educativos que não preparam os 
professores para essas surpresas... Quando a gente faz uma faculdade 
não tem uma orientação de como trabalhar essas necessidades em sala 
de aula... vi o ano passado o desespero dos professores da aluna C... 
em procurar como ...subsídios... pra poder atender melhor...” 
DSC: “Eu gostaria de falar uma coisa, ..., a escola que recebe ... tem 
que ser muito transparente e falar: a sua criança precisa de uma 
professora especializada, precisa disso assim, assim, nós não podemos 
... a Senhora tem que levar no C.G.(escola com sala de recursos), você 
vê o K. (aluno), eu comecei a pressionar na escola, o K. precisa do 
serviço do C.G., senão esse menino brilhante que ele é, essa luz vai 
apagar porque ficando na sala, a professora dele tem 30 e poucos 
alunos tem que pintar lá se ele é alfabético isso, alfabético aquilo, e ele 
vai ficando pra trás ... mora do lado de uma escola e tem que ir na outra. 
IC3: “A tendência é usar o paternalismo” 
DSC: “A tendência é a gente usar o paternalismo. Quando entrei no 
C.G. em 2005, eu tinha 15 anos de magistério em escola e mais 10 
anos de coordenação nunca tinha trabalhado com alunos com 
necessidades especiais. Aí eu achava ‘meu Deus como é que vai fazer, 
então a tendência da gente... é inconsciente, então quando você tem um 
profissional que fala desse jeito: ela disse pra mim nos primeiros dias 
que eu trabalhei no C., ele tem uma limitação (ênfase) ele não é 
impossibilitado, é quando você começa a aprender.” 
DSC: “Eu lembro no ano passado, a colega questionando: onde já se viu 
a diretora coloca um cego no terceiro piso – qual o problema? Qual o 
problema? Expliquei: ele tem autonomia de ir e vir, tem orientação e 
mobilidade dentro da escola...” 
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DSC: “e é natural você vê e quer descer e levar até lá em baixo. Ela 
disse: parou! ninguém leva mais, eu já levei uma vez, ela já sabe, teve 
professor rosnando, que dizia olha, que bruxa, que... Como isso?  
IC1: “o professor não é preparado, ninguém é.” 
DSC: “A inclusão... quando chega o cadeirante, o DV, você conseguir 
trabalhar com eles, o professor não é preparado, ninguém é...” 
DSC: “Ninguém é preparado para ter um filho cego, você se prepara 
quando aparece o deficiente.” 
DSC: “Existe isso, aquilo, nós da educação especial, nós temos mais 
conteúdo na faculdade sobre o assunto, daí a pratica é lá na hora.” 
IC2: “Um não é igual ao outro” 
DSC: “Um não é igual ao outro.” 
DSC: “eu quero dar aula na escola de mármore branco, vai ter aluno 
deficiente... aqui vai ter que aprender, não quero ver ninguém tratando 
com paternalismo, não querendo que o surdo leia em voz alta...” 
DSC: “Só por Jesus, a professora querendo que lesse em voz alta só 
porque a menina falava um pouco e dava aquela briga de gralha na sala 
de aula...” 
DSC: “E tem quem vem substituir (pedindo) que traga o material Braille 
para surdo.” 
IC3: “Precisa de mais informação” 
DSC: “Só reunião, em certos aspectos (repete) não é suficiente, precisa 
de mais subsídios, conselhos, precisa-se de um apoio maior.” 
DSC: “Precisa de mais e mais informação.” 
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c) Percepções relacionadas à perda visual e ao uso de auxílio óptico 
Restrições à observância das orientações médicas 
IC1: “se acreditar em tudo que médico diz... você não vive.” 
DSC: “Eu procuro pra saber um pouco mais, mas não me culpo porque 
se acreditar em tudo que médico diz, ou que uma doença leva a uma 
coisa ou outra, você não vive. O medico diz: você sabe o que a diabetes 
estraga? Retina, descolamento de retina, coração e rim, ... Ah, tudo 
bem, mas nem por isso você fica encucando, deixar de viver...” 
DSC: “Se eu vou no médico, ele diz toma isso, eu falo tá bom, eu não 
vou tomar mesmo, que eu não tomo remédio...” 
DSC: “E tem médico também que quase endoidece o paciente. Fazem 
assim: meu filho tinha uma dor assim, o menino ficou 3 noites sem 
dormir porque o médico disse que havia suspeita de meningite. Eu 
dizia, calma meu filho...” 
 
Restrições da família ao uso de auxílios ópticos pelo aluno – evasão de baixa 
visão, preconceitos em relação à baixa visão 
IC1: “a mãe não aceita a perda da visão da menina” 
DSC: “Por exemplo, escuta esse caso: a mãe não aceita a perda da 
visão da menina, gradativa com tendência séria a cegueira total daqui a 
pouco, e a mãe foi conversar com a diretora e não quer que a menina 
freqüente a sala de recursos, não quer que os colegas fiquem sabendo 
que a menina tem baixa visão e a menina também por si, esconde...” 
DSC: “eu conheço um caso de um aluno que quando ingressei que os 
pais tinham trazido... nós chamamos os pais, nós marcamos com 
especialista, a mãe não foi, tirou a menina (ênfase) da escola, no ano 
Resultados 
53
seguinte matriculou em outra escola da cidade, posteriormente a outra 
escola fez a mesma coisa que nós fizemos e a mãe retirou a menina da 
escola ...” 
DSC: “e aí vai depender muito da família principalmente nesses casos 
da baixa visão, que é camuflar a coisa, e na realidade o não camuflar, o 
mostrar principalmente como a gente trabalha lá na escola...” 
IC2: “tem a informação, mas não entendeu ou não valoriza” 
DSC: “Eu acredito em valorização, seguinte, a família tem informações 
desde que o filho nasceu, a interpretação deles disso é diferente, lá é 
explicado, que precisa colaborar em casa, mas não é feito, e passa um 
tempo é como se tivesse esquecido aquela informação... ela tem 
informação, ela tem mas é como se... não entendeu ou não valoriza ou 
não sei que nome dar... 
 
Conduta do professor na escolha de estratégias de ensino 
IC1: “Porque com certeza ele está lá como ouvinte, porque não tem material 
adaptado lá...” 
DSC: “Porque com certeza ele está lá como ouvinte, porque não tem 
material adaptado lá...” 
DSC: “Sabe como que eles ficam? Ouvinte... é fazer prova oral e deixar 
ele... os professores adoram... porque não dá trabalho. Na minha escola 
não aceito, nem prova oral nem ficar ouvinte... a hora que ele for para o 
mercado de trabalho, o que ele vai fazer? 
DSC: “Não é atender ou não atender, o que a gente tem assim de 
tristeza é o fato de que a gente sabe que o aluno tem enorme potencial, 
foi alfabetizado por nós, e tá jogado lá... até liguei pra coordenadora, 
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falei olha vê como que faz pra ele vir pelo menos uma vez por semana, 
pra receber atendimento, os professores se precisarem receberem 
material...” 
DSC: “pois temos duas especialistas em DV dentro da escola, o 
professor tem ainda a má vontade de achar que tem a oralidade, ah 
deixa depois eu dou uma prova oral pra ele...” 
 
d) Opiniões e sugestões a respeito de conteúdo e divulgação do site 
Conteúdo 
IC1: “que contenham esses problemas... inclusive os familiares em relação à 
superproteção ou à não aceitação” 
DSC: “Acho que o site está bom, mas ele precisa pegar certas minúcias 
que temos que passar... que contenham esses problemas que a gente 
colocou aqui e inclusive os familiares em relação à superproteção... ou 
em relação à não-aceitação que é o que atrapalha e às vezes faz com 
que uma baixa visão se torne cegueira...” 
DSC: “Acho que poderia colocar lá informações como essas que as 
meninas estão falando... escolas que atendem...” 
IC2: “Encaixar numa aula de ciência, biologia” 
DSC: “Encaixar numa aula de ciência, biologia” 
DSC: “Eu acho importante algo sobre educação física, porque nós 
tínhamos aluno com muito potencial, que fora a escola, ele estava na 
escolinha de futebol. E chegava na educação física os professores não 
sabem o que fazer... deixam ele sentado lá...” 
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IC3: “se esse site seria também para o aluno deficiente se ele se 
comunicaria... dentro do site” 
DSC: “Esses alunos que tem mais... se esse site seria também para o 
aluno deficiente se ele se comunicaria... dentro do site, porque ai ele vai 
se comunicar com os colegas da sala de deficientes...” 
DSC: “Um blog dentro do site pra eles? Sim” 
DSC: “Eu não sei se é muito fora da realidade, mas muito alunos que 
não tem a deficiência, o que ele pensa? Acho que ele não tem interesse 
nenhum.” 
DSC: “Quando ele tem um colega na sala ele é interessado...” 
DSC: “Eu pensaria em prevenção, então, meu amigo nasceu assim, 
porque que ele tem esse problema, o que pode causar...o que pode 
fazer...” 
DSC: “Tem o deficiente nato e o que pode vir a ficar DV.” 
DSC: “A Unicamp está desenvolvendo acessibilidade no site da 
Unicamp, e acessando esse site ele tem a possibilidade...” 
 
Divulgação 
IC1: “E divulgar a informação” 
DSC: “E divulgar a informação. Como divulgar esse site, você monta, 
prepara, de repente assim precisa divulgar...” 
DSC: “O que percebemos este ano... não se mostrava muito as páginas 
da paraolimpíada, agora mostra, teve uma repercussão, isso aconteceu 
na escola, ficaram sabendo que um cara ficou cego porque levou uma 




IC2: “aí acho que também vem uma rede (de comunicação pela internet)” 
DSC: “Muitas vezes quando a escola é na mesma região onde moram, 
os alunos são vizinhos e comentam com as mães que comentam com 
outras aí acho que também vem uma rede...” 
DSC: “É uma rede...” 
DSC: “Quer dizer que a cadeia de comunicação oral também é 
importante.” 
DSC: “Sob pressão, é uma comunicação sob pressão mas muitas vezes 


















































Os resultados obtidos a partir da pesquisa quantitativa mostraram 
predominância do grupo de professores que ensinam alunos com DV (62,7%), o 
que se deve à seleção da população do estudo realizada por indicação da própria 
rede de ensino. Tal seleção é justificada pela baixa densidade populacional 
estudantil com deficiência visual. No ano de 2008, quando foi realizada a coleta de 
dados, foram identificados 22 alunos com deficiência visual (entre cerca de 60 mil) 
que estudavam em 9 das 84 escolas sob supervisão da Diretoria de Ensino da 
Região Leste de Campinas. A concentração desses alunos nas nove escolas 
selecionadas deveu-se principalmente à existência/proximidade de salas de 
recursos para deficiência visual ou à proximidade de tratamentos médicos.  
A maioria dos sujeitos declarou haver recebido anteriormente 
explicações eventuais ou por curso sobre o uso de auxílios ópticos, totalizando 
61,4% (tabela 2). Entretanto, apenas parcela reduzida recebeu explicações por 
curso, ou seja, mais específicas, o que condiz com resultados observados por 
Gasparetto et al. que, ao pesquisarem conhecimentos, opinião e conduta de 
professores da região de Campinas, em 2004, observaram que apenas cerca de 
35% dos professores detinham informações específicas sobre alunos com baixa 
visão (29). 
Coerentemente a esses resultados, Alves em 2007 e Alves et al. em 
2009, observaram que somente 3,1% dos professores relataram ter recebido 
preparo específico para trabalhar com escolares com deficiência visual e 
recomendaram a formação continuada desses profissionais como pré-requisito 
para a inclusão educacional do escolar com baixa visão (8, 14). Essa lacuna de 
informações pode ser parcialmente suprida pelo site “Auxílios Ópticos”, que se 
constitui em fonte de informações e pode ser considerado um processo não formal 
de educação. 
Em relação à necessidade de preparo específico de professores sobre 
o uso apropriado de auxílios ópticos, estudos realizados nos Estados Unidos 
evidenciaram que existe uma base de conhecimentos limitada e pouca experiência 
na preparação desses professores. Os autores atribuem esse fato à baixa 
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prevalência da deficiência visual entre jovens (44, 45). Embora as necessidades 
dessas pessoas sejam intensas e perdurem ao longo da vida, tal população é 
relativamente pequena. A internet pode ser utilizada para treinamento sobre o 
tema por atingir grandes distâncias e locais com baixa taxa populacional (46, 47). 
A preparação de professores de deficientes visuais, por meio de 
internet, tem se mostrado freqüente em países nos quais novas tecnologias 
incrementaram a equalização do acesso à mídia impressa e à mídia eletrônica 
(48, 49). 
A falta de preparo e as dificuldades de professores para atuarem com 
alunos DV, além de prejudicar o desenvolvimento do escolar, interfere 
negativamente no trabalho do Oftalmologista especializado que, em parte, 
depende do professor para que sejam colocadas em prática suas  
recomendações (50, 51). 
Os resultados sobre condutas de profissionais do contexto escolar no 
uso de TICs mostraram que a maioria dos sujeitos declara usar a internet na 
prática educativa (sempre ou de vez em quando), e que o acesso à internet é mais 
fácil a partir da residência (tabelas 3 e 4). Isso sugere que os professores 
procuravam informações na internet sem grandes dificuldades. O fato de o acesso 
ser preferencialmente residencial pode ser explicado em parte devido à carência 
tecnológica existente na rede estadual de ensino, ou seja, equipamentos em 
número inadequado à quantidade de profissionais potenciais usuários, além da 
precariedade da tecnologia em uso nas escolas (14). 
Com relação a conteúdo e apresentação do site “Auxílios Ópticos”, 
preponderaram opiniões favoráveis quanto à facilidade de encontrar informações 
(tabela 5). Tendo-se verificado que houve busca usual de informações sobre o 
tema, na internet, pelos sujeitos desta pesquisa, a mídia internet mostrou-se viável 
para informar e orientar professores a respeito do uso de auxílios ópticos. 
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O grau de interesse declarado por maioria acentuada dos professores 
(77,6%), em relação ao site em avaliação (tabela 7), leva a supor que reconheçam 
a necessidade e importância dessa fonte de orientação direcionada ao melhor 
atendimento curricular de alunos com DV. Talvez possa ser admitido que tais 
professores desejassem a ampliação de iniciativas educacionais como fonte de 
recursos pedagógicos para o ensino de tais alunos, como se observa nas 
sugestões por eles apresentadas na tabela 8.  
Do mesmo modo, as opiniões sobre suficiência de informações (tabelas 
6 e 16) e os comentários apresentados na tabela 8 induzem ao aperfeiçoamento e 
atualização do site, acompanhando as inovações tecnológicas para que seja cada 
vez mais bem aproveitado no ambiente escolar. 
Os dados da tabela 9 levaram a supor que, embora professores 
recebam alunos com DV, esse fato não parece ser levado em conta no sistema de 
ensino para o provimento de cursos ou treinamentos específicos sobre auxílios 
ópticos. (p=0,829) A ausência de orientações faz-se presente em ambas as 
categorias de docentes, podendo-se questionar o preparo do professor para lidar 
com tais alunos.  
A ausência de associação entre as variáveis -facilidade para encontrar 
informações, suficiência de informações e interesse despertado pelo site- e o fato 
de ensinar ou não alunos DV (tabelas 13, 14 e 15) pode ser creditada à limitação 
do estudo que não contemplou a totalidade das escolas da região, mas um grupo 
de escolas majoritariamente com alunos DV, se não na sala do professor 
respondente, muitas vezes na escola em que lecionava. Além disso, pode-se 
supor a presença de outros fatores – compreensão individual, tendência à 
pesquisa, tempo disponível, entre outros. 
Do mesmo modo, a relação entre uso de internet na prática educativa e 
facilidade de acesso conforme o local não mostrou diferença significativa  
(tabela 12), o que é condizente com o resultado da tabela 4, que indicou a 
preferência pelo acesso residencial, ou seja, limitações de acesso não impediram 
a busca por informações on-line. 
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Por outro lado, o recebimento prévio de explicações sobre o tema 
influenciou a opinião sobre facilidade/dificuldade para encontrar informações no 
site (tabela 17). Desse modo o conhecimento pode ser considerado fator decisivo 
tanto na busca de mais informação como no modo de se relacionar com o 
problema. Isso é referendado pela literatura que mostra evidências de que 
professores que receberam cursos sobre deficiência visual desenvolvem 
percepção mais positiva da inclusão do que professores que receberam preparo 
insuficiente. Assim pode-se concluir pela necessidade de professores receberem 




O estudo qualitativo teve caráter exploratório, de modo que a discussão 
se restringe a aspectos relativos a percepções e condutas dos sujeitos. 
Observou-se o interesse declarado pelos sujeitos participantes do grupo 
focal, relativo à busca de conteúdos, tanto para uso pessoal quanto profissional, 
conforme se destaca em algumas frases: “uso a internet para procurar conteúdos”, 
“não tem como fugir desse contato diário com a internet porque ela já virou uma 
ferramenta de trabalho”. Castells considera que o fato de ser usada como fonte de 
informações permite que a internet seja considerada como parte do processo não 
formal de educação(17). 
Não obstante, algumas falas referiam-se a dificuldades de acesso à 
internet no local de trabalho e nas residências: “há três dias estamos sem internet, 
então não tem telefone, não tem internet”, “muitas professoras não tem 
computador em casa”. São dificuldades inerentes ao ambiente externo, e à falta 
de possibilidade de exercer a inclusão digital. Percebeu-se também dificuldades 
inerentes às pessoas, como por exemplo, a falta de domínio da tecnologia e a falta 
de hábito de uso. A menção a esse fato foi observada repetidamente: “os 
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professores tem rejeição por não ter domínio da internet”, “o computador é hábito, 
um dia você aprende a ligar, outro dia você aprende outra coisa”, “tem dois 
computadores ligados na internet, vamos entrar, não entram... um ou outro corre 
atrás...”. 
No decorrer da discussão, após a familiarização entre os participantes, 
em momentos em que o foco não era em relação ao trabalho, apareceram falas 
conflitantes com as apresentadas acima. Alguns participantes usam a internet em 
situações que exigem habilidade, familiaridade com o sistema e até mesmo 
associação a entidades (“eu sou associada à Netcartas”, “eu jogo tranca”, “eu 
conheci o pai de minha filha na internet”, "estou aprendendo corte e costura”), de 
onde se depreende que existem dificuldades de acesso que podem ser 
contornadas quando há interesse em buscar informações úteis pessoalmente ou 
na profissão. 
Assim, ao mesmo tempo em que dificuldades tecnológicas afetam 
alguns professores, por outro lado, muitos deles acessam a internet usualmente 
em suas residências, e essa mídia já faz parte de sua vida diária assim como de 
grande parte da população em geral, configurando-se como canal de comunicação 
usual. Do mesmo modo, foi possível perceber que os professores procuravam 
informações na internet sem grandes dificuldades, mesmo que o tema não fosse 
uma necessidade do momento, mas fizesse parte do âmbito profissional ou de 
interesses pessoais. 
Dentro dessa nova realidade, pesquisadores da área de saúde 
começaram a difundir programas de mudança de comportamento em relação à 
saúde baseados em internet. 
Um portal para ajudar profissionais de saúde na educação de pacientes 
com diabetes juvenil que necessitam de cuidados diários foi desenvolvido na 
Suécia. Ao pesquisar os resultados obtidos com essa iniciativa, perceberam 
atitudes positivas em relação ao portal e benefícios para os pacientes, o que 
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encorajou o uso de portais na internet como parte dos cuidados com pacientes 
com doenças crônicas (5). 
Pesquisas sobre oportunidades e desafios da internet mostraram que 
esta pode ser importante veículo de disseminação de informação para promover a 
saúde pública a custo social razoável, pois está cada vez mais disponível para 
pessoas de reduzido nível socioeconômico; e mesmo aqueles que não usam ou 
não dominam a tecnologia de uso podem se aproximar física e socialmente da 
internet, mediante auxílio de familiares (53, 54). 
Danaher et al. consideraram que programas de mudança de 
comportamento em relação à saúde podem ser baseados na internet, e que essa 
mídia é adequada porque usuários de web sites apreciam a liberdade que 
usufruem para escolher quando visitar o site, quanto querem ver, por quanto 
tempo e o que desejam imprimir ou salvar (55). 
Na presente pesquisa, foi possível perceber que existe a busca de 
informações por meio virtual. Ao mesmo tempo em que professores buscam 
informações na internet para ampliar o conhecimento, também recebem 
treinamentos por meio da tecnologia da informação e comunicação. Programas 
governamentais relacionados à formação continuada de professores têm sido 
implementados (56) e já existem no Brasil cursos de graduação, por internet, 
destinados a professores, como por exemplo, os cursos de licenciatura em  
Letras-Libras e bacharelado em tradução e interpretação em Letras-Libras 
oferecidos pela Unicamp em parceria com Universidade Federal de Santa 
Catarina (57). 
O preparo em baixa visão foi objeto de estudos de vários autores. Entre 
os resultados obtidos, observou-se que os professores acreditam que eles 
precisam de treinamento contínuo em baixa visão e que é importante assegurar 
que sejam treinados para trabalhar competente e eficientemente (58, 59). Além 
disso, estudos realizados na China constataram que professores aprendem tão 
bem on-line quanto presencialmente (60). 
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Na presente pesquisa, afirmações dos sujeitos mostram que foi 
reconhecida a necessidade de informações sobre deficiência visual por parte de 
professores que não se sentem preparados para ensinar alunos com DV:  
“o professor não é preparado, ninguém é...”, “precisa de mais informação”. 
Declaram necessidade de ajuda no seu preparo tanto pela carência 
oriunda do Estado, como também a carência no preparo acadêmico, como 
exemplificam algumas falas: “o Estado não tem uma retaguarda”, “a faculdade não 
tem uma orientação de como trabalhar essas necessidades em sala de aula”, e 
entendem que a preparação se faz no momento da necessidade: “ninguém é 
preparado... você se prepara quando aparece o deficiente”, o que atesta a 
importância da disponibilidade de informações em fontes de acesso rápido como a 
internet. 
Outro aspecto relevante detectado nas falas dos sujeitos refere-se às 
restrições ao uso de auxílios ópticos pelos alunos, à evasão escolar e aos 
preconceitos em relação à baixa visão, que os professores creditam 
principalmente às famílias, como por exemplo, verifica-se nas falas a seguir: “a 
mãe não aceita a perda de visão da menina”, “a mãe tirou a menina da escola”, 
“vai depender muito da família... camuflar a coisa...”. A divulgação do site e a 
disseminação de informações tornam público um tema antes camuflado e 
contribuem para a desmitificação da deficiência visual. 
A conduta paternalista também foi mencionada em relação às atitudes 
dos professores. As falas de participantes do grupo focal são bons exemplos: “a 
tendência é usar o paternalismo”, “e é natural, você vê (o aluno DV) e quer descer 
e levar até lá em baixo”, referência ao impulso de conduzir o aluno pelas escadas 
e corredores, em vez de estimular a independência e autonomia. 
O impacto da falta de conhecimento da família e das escolas e a 
superproteção têm sido documentados e há evidências das conseqüências 
negativas da falta de suporte instrumental sobre a necessidade de utilização da 
visão residual nas habilidades funcionais (61, 62). Pesquisas realizadas nas Ilhas 
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Fiji mostraram que serviços de reabilitação são subutilizados e que são comuns 
atitudes fatalistas por parte das famílias (63). 
Pode-se supor, assim, que a falta de conhecimento leva a atitudes de 
familiares e professores que escondem ou negam o problema visual de suas 
crianças, assim como à super proteção que acontece nas famílias e nas  
escolas (51). 
O estudante deficiente visual chega à sala de aula habituado à super 
proteção e escondendo sua limitação. Encontra professores nem sempre 
preparados, com experiências negativas e falta de confiança nas suas habilidades 
em ensinar esses alunos, que se tornam os menos desejados pelos professores 
em suas salas de aulas (52). Essa situação influencia a atuação do professor nas 
estratégias de ensino, fato mencionado pelos sujeitos: “porque com certeza ele 
está lá como ouvinte”, “é fazer prova oral e deixar ele...”, “os professores adoram, 
porque não dá trabalho”. Essas falas remetem a atitudes de professores que não 
utilizam recursos que poderiam promover a independência do aluno DV. Espera-
se que programas comunitários de saúde que incluem a disseminação da 
informação tenham influência sobre as estratégias de ensino escolhidas por 
professores de alunos com DV. (51, 63).  
Os comentários sobre ampliação do conteúdo e divulgação do site 
(“que contenham esses problemas... em relação à superproteção ou à  
não-aceitação”, “encaixar numa aula de ciência, biologia”), mostram que o site 
pode ser aperfeiçoado de modo a atingir outros públicos, ou seja, alunos e 
familiares. 
Quando a Universidade disponibiliza e divulga uma página na internet 
com informações e orientações sobre deficiência visual produz uma intervenção 
social e educacional com efeitos nas relações entre família, escola e sociedade 
estudantil e pode modificar condutas profissionais e pessoais. 
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Siemsen et al. constataram que programas de consultas educacionais 
sobre baixa visão em complemento à consulta clínica tiveram bons resultados e 
concluíram que a inadequada compreensão da deficiência visual leva à prevenção 
contra os benefícios da reabilitação (64). 
Janiszewski et al. pesquisaram o que as pessoas sabem, não sabem e 
querem saber sobre a perda da visão e perceberam que a sociedade e as 
pessoas adquirem autonomia a partir do conhecimento de seu próprio potencial na 
prevenção de doenças e habilidade para entender sua saúde (65). 
Entretanto, há que se considerar também a falta de confiança em 
informações disponíveis na internet, como mostram algumas falas dos sujeitos da 
pesquisa: “nem sempre você sabe se o site é confiável”, “ainda existe restrição”, 
“quem hospeda o site?...”. O fato de o site ser de uma universidade estadual dá 
credibilidade às informações nele constantes, com efeito positivo nas atitudes dos 
professores. 
Algumas falas dos sujeitos remetem à não observância de 
recomendações médicas: “se acreditar em tudo que médico diz...”, “se eu vou no 
médico, ele diz toma isso... não vou tomar mesmo...”.  
Condutas resistentes a orientações podem ser modificadas quando 
aumenta o conhecimento, ou seja, quando a fonte primária (a consulta 
oftalmológica) é acrescida por informações de fontes diversas (reabilitação, 
associações independentes, universidades) reconhece-se o consenso sobre o 
tema e ocorrem comportamentos de concordância e aceitação, diminuindo o 
preconceito e o ocultamento de limitações pessoais (66, 67). 
Isso pode ser referendado pelos comentários sobre ampliação do 
conteúdo e divulgação: “que contenham esses problemas... em relação à 
superproteção ou à não-aceitação”, “encaixar numa aula de ciência, biologia”, que 
mostram a importância da disseminação de informações. 
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O compartilhamento de idéias entre pessoas que possuem interesses 
em comum, no que se pode denominar rede social, facilita a minimização de tabus 
e preconceitos.  Rede social é definida como uma das formas de representação 
dos relacionamentos afetivos ou profissionais das pessoas entre si ou entre seus 
agrupamentos de interesses mútuos. A formação de redes de comunicação 
acontece nas relações pessoais e amplia-se com a internet (68). 
Declarações colhidas na reunião do grupo focal deste estudo 
exemplificam: “...não se mostrava muito as páginas da paraolimpíada, agora 
mostra (sic), teve uma repercussão, isso aconteceu na escola, ficaram sabendo 
que um cara ficou cego porque levou uma bola no olho...”, “...e divulgar a 
informação”, “se esse site seria também para o aluno deficiente, se ele se 
comunicaria... dentro do site”; “os alunos são vizinhos e comentam com as mães 
que comentam com outras aí acho que também vem uma rede...”, “...é uma 
rede...”. Programas de educação em saúde por internet, na Austrália, foram 
avaliados pelos usuários que sugeriram acrescentar interatividade nos sites (69). 
As informações colhidas por este estudo exploratório e principalmente 
as sugestões feitas pelos sujeitos podem guiar o aperfeiçoamento do site, assim 
como futuras ações de promoção da saúde ocular. 
Inovações tecnológicas repercutem nas relações sociais, assim como 
nas possibilidades de tratamentos médicos. Em geral, os serviços universitários 
que consideram e utilizam as inovações a favor do atendimento às pessoas com 
baixa visão, facilitam a compreensão de problemas visuais e conseqüente adesão 
a tratamentos que buscam a melhora da qualidade de vida de usuários dos 



















































1- Os sujeitos declararam buscar usualmente informações na internet, o 
que permite considerar essa mídia viável para divulgação de 
informações a respeito do uso de auxílios ópticos. 
2- Apesar das limitações tecnológicas existentes nas escolas do grupo 
pesquisado, os professores usavam a internet cotidianamente no 
âmbito profissional. 
3- Na opinião dos sujeitos, o site se revelou interessante e fácil de 
consultar, podendo, no entanto, ser ampliado e aperfeiçoado. 
4- Os professores declararam necessidade de preparo em relação à 
deficiência visual e receptividade a orientações e informações. O fato 
de as informações serem oriundas de Universidade pode ter 


















































1- Realização de outros estudos visando aprofundar o conhecimento 
dessa realidade. 
2- As informações obtidas podem subsidiar futuras ações de promoção 
da saúde ocular dirigidas à educação em deficiência visual. 
3- Atualização sistemática do conteúdo e forma do site "Auxílios 
Ópticos". 
4- Divulgação junto à classe médica oftalmológica sobre a importância 
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ANEXO 1 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Paciente: 
HC:             RG:   Idade:    
Responsável legal: 
Parentesco:  RG:   Idade:    
Endereço: 
Telefone: 
Dados sobre a pesquisa científica 
Título: Auxílios ópticos para baixa visão no ambiente escolar: influência do uso de 
internet para orientação de professores e alunos 
Pesquisadora: Prof.Dr. Keila Monteiro de Carvalho 
Cargo: Professor Doutor da Disciplina de Oftalmologia da  
Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas 
Risco: Ausência de risco para o paciente. A pesquisa será feita por meio de 
questionários, reuniões de grupo e intercâmbio via internet com professores da 
rede de ensino, para o que serão mantidos entendimentos com autoridades 
responsáveis pelas escolas do ensino fundamental e médio.   
Objetivo da Pesquisa: Avaliar a influência das orientações a respeito do uso do 
auxílio óptico no contexto escolar, fornecidas por meio de página na internet.  
Benefícios esperados: Desenvolvimento de habilidades relacionadas à 
aprendizagem e à inserção no meio social. 
 
Estou ciente de que as informações obtidas e os resultados serão de meu inteiro 
conhecimento ou do representante legal e de que qualquer dúvida será 
esclarecida pelo pesquisador em qualquer etapa da pesquisa, que posso recusar-
me a participar sem qualquer prejuízo, que este consentimento pode ser anulado e 
que o estudo não afetará de nenhuma forma minha integridade física. Autorizo a 
utilização, pelos pesquisadores e pela UNICAMP Universidade Estadual de 
Campinas, de imagens gravadas ou filmadas. A identificação do paciente será 
preservada e será mantido sigilo sobre informações privadas e confidenciais. 
Declaro que, após convenientemente esclarecido pelo pesquisador e ter entendido 
o que me foi explicado, consinto em participar do presente protocolo de pesquisa. 
 
       Campinas SP, 
 _____________________   __________________________ 
paciente     representante legal 
 _____________________  
responsável pela pesquisa 
Serviço de Visão Subnormal: 19 3521.7936 




ANEXO 2- Questionário 
 
As respostas, voluntárias, às questões abaixo, significam concordância em 
participar da pesquisa, conforme Termo de Consentimento que pode ser lido no 
link (clique aqui) 
1 – Na sua opinião o site sobre auxílios ópticos e baixa visão despertou o seu 
interesse sobre o assunto? 
___ despertou muito 
___ despertou mais ou menos 
___ despertou pouco 
___ nada despertou 
 
2 – Se não despertou muito interesse, seria porque: (assinale uma ou mais 
respostas) 
___ já sabia tudo 
___ não tem interesse em aprofundar seu conhecimento 
___ não é de sua atribuição aprofundar o conhecimento a respeito 
___ não vai ao encontro dos problemas de seu cotidiano escolar 
 
3 – Você achou muito fácil, nem fácil nem difícil ou difícil encontrar as informações 
que procurou no site? 
__ fácil ___ nem fácil nem difícil ___ difícil __não tenho opinião 
 
4 – Você considera que este site tem informações: 
___ suficientes 
___ nem suficientes, nem insuficientes 
___ insuficientes 




5 – Você recebeu curso e/ou explicações relativas ao uso de auxílios ópticos por 
alunos com baixa visão? 
___ sim, por curso 
___ sim, por explicação eventual 
___sim, de ambas as formas 
___não 
 
6 – Você costuma usar a internet em busca de informações para sua prática 
educativa? 
___ costumo usar sempre 
___ uso de vez em quando 
___não costumo usar 
 
7 – É fácil você acessar a internet: 
___ da escola 
___ da residência 
___ de outros locais 
___ não é fácil 
 
8 - Somente para professores: existem alunos com deficiência visual em sua(s) 
sala(s) de aula? 
Sim      não 
 
9 – Somente para não professores: especifique sua função na escola ou sua 
relação com escolares deficientes visuais 
_______________ 
 
10 – Informe o nome da escola em que você ministra aulas 
_________________________ 
11 - Deixe seus comentários críticas e sugestões: 
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